
A tendendo a pedidos,a Diretoria do
Sindicato decidiu não cobrar mais

a taxa de R$ 25,00 para as reservas de
2 horas da quadra coberta (Ginásio).
Ou seja,o uso da quadra será gratuito
para os sócios e dependentes.Será pre-
ciso apenas levar a bola e fazer a re-
serva antecipadamente na Sede do Sin-
dicato. Além da quadra coberta,o Sí-
tio também possui um campo de gra-
ma e uma quadra de areia, que são
muito utilizados pelos associados.

Como parte da política de inves-
timentos em estrutura,a Direto-

ria do Sindicato vem fazendo me-
lhorias constantes no Sítio.A partir
de agora, os associados que utili-
zarem a área de lazer encontrarão
um espaço revitalizado,mais boni-
to e com piso novo.É mais uma con-
quista com o objetivo de propor-
cionar mais conforto e comodida-
de aos metalúrgicos associados e
suas famílias. O Sítio ainda possui
ampla área verde, além de qua-
dras e playgound,e com isso se tor-
na um local adequado para um S-
nal de semana de lazer e recreação.
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CHURRASCO: O espaço foi ampliado e agora pode ser utilizado pelos associados com muito mais conforto

VERDE: Sítio tem amplo espaço para piqueniques

QUADRA COBERTA: Reserva agora passa a ser gratuita QUADRA DE AREIA: Espaço também é bastante usado

ÁREA AMPLA: Local tem novo piso e Pcou mais bonito

CONTRATADOS
ANTES DE 1971
PODEM REAVER
FGTS ATRASADO

TRABALHADOR
NÃO VAI PAGAR
A CONTA PELA
CRISE MUNDIAL

ESTRUTURA DO SÍTIO EVOLUI
COM NOVOS INVESTIMENTOS
DIRETORIA MODERNIZA A ÁREA
DE LAZER E TORNA O SÍTIO MAIS
CONFORTÁVEL E BONITO PARA OS
METALÚRGICOS E SUAS FAMÍLIAS

USO DA QUADRA COBERTA PASSA A SER GRATUITO

VALORIZAÇÃO

Quem trabalhava com conta do FGTS an-
tes de 1971 pode entrar na Justiça e pe-
dir os juros referentes às diferenças acu-
muladas dos últimos 30 anos. Quando foi
criado, o FGTS previa juros de 3% e 6%
ao ano. Mas a Lei 5.705, de 1971, bai-
xou a taxa de remuneração do FGTS para
3% ao ano. A diferença pode ser cobra-
da agora. Quem estiver nesta situação
deve procurar o Sindicato, que defenderá
os direitos dos trabalhadores. PÁGINA 2

O recado claro foi dados pelos sindica-
listas aos patrões na festa de 1o de Maio
da Força Sindical, em São Paulo. Orien-
tação é para que as Campanhas Salariais
deste ano sejam marcadas por muita ne-
gociação com os patrões. PÁGINA 4
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TRABALHADORES ADMITIDOS ANTES DE
1971 PODEM COBRAR FGTS COM JUROS

Quem tinha carteira assinada entre 1966 e 1971 pode entrar na Justiça e cobrar 30 anos de diferença acumulada do FGTS>>

Quem tiver uma poupança com saldo
acima de R$ 50 mil a partir do ano

que vem deverá ter desconto de Impos-
to de Renda. Porém, dependendo da
quantia dos rendimentos durante o ano,
o poupador poderá Scar livre de apre-
sentar a declaração de IR em 2011. De
acordo com as novas regras da poupan-
ça, um trabalhador que tenha R$ 50.001
na caderneta,por exemplo,e renda anual
de até R$ 17.972,76 (o equivalente a R$
1.382,52 por mês) Scará livre de entregar
a declaração. Se tiver uma renda acima
disso, será obrigado a prestar contas
com a Receita Federal.

Amudanças propostas pelo Governo
para a caderneta de poupança vão

atingir quem tem mais de R$ 50 mil guar-
dados. Estas pessoas passarão a pagar Im-
posto de Renda sobre o dinheiro.A idéia é
afastar os grandes especuladores da pou-
pança e fazer com que o dinheiro seja di-
recionado para a produção.

Quando o Governo reduz a taxa de juros,
chamada de Selic, os grandes tubarões
(empresários e especuladores) começam a
virar os olhos na poupança,que paga juros
baixos mas é isenta de impostos.Nos últimos

anos,foram identiScados grandes depósitos
(de milhões de reais) na poupança,que es-
caparam de pagar impostos.A cobrança do
IR visa mudar esse cenário.

INCENTIVO À PRODUÇÃO - Além disso,na
visão do Governo os juros vão con-
tinuar caindo,e essa queda é im-
portante para a população,por-
que o dinheiro que hoje está na
especulação vai para a produ-
ção, gerando novos empregos e
estimulando o consumo.

>> DOCUMENTOS PARA ENTRAR COM A AÇÃOOcidadão que trabalhava com
conta do FGTS antes de 1971

deve entrar na Justiça e pedir os juros
referentes às diferenças de 30 anos,a
contar da data de ingresso da ação.
Isso porque,quando foi criado,o FGTS
previa juros de 3% e 6% ao ano, de-
pendendo do tempo de casa.Mas a Lei
5.705,de 1971,revogou as disposições
anteriores e, com isso, a taxa de re-
muneração do FGTS passou a ser só de
3% ao ano. A diferença pode ser co-
brada agora. Quem estiver nesta si-
tuação pode procurar o Sindicato,
que vai lutar pelos direitos dos traba-
lhadores.

- Cópias do RG e CPF

- Procuração e declaração de pobreza

- Cópia das páginas da Carteira de Trabalho onde constem os seguintes itens:

a) Foto

b) QualiQcação do trabalhador

c) Anotações dos contratos de trabalho referentes aos períodos de 1966 a 1971
(quanto maior o período de contrato na mesma empresa, melhor será o valor da ação)

d) Anotação da opção pelo FGTS do período de 1966 a 1971. Naquela época,
normalmente a opção era anotada com caneta ou carimbo na página de Anotações
Gerais, com os seguintes dizeres: “O portador desta CTPS optou pelo regime da lei
5.107, de 13/09/1966, conforme declaração datada de (colocar a data), sendo
depositário de sua conta o banco (nome do banco onde o trabalhador tinha conta)

Anovela dos expurgos inTacio-
nários do FGTS teve início em

junho de 1987,com a implantação do
Plano Bresser,o primeiro de uma lis-
ta de malfadados planos econômicos:
Verão (janeiro/1989),Collor I (abril e
maio de 1990) e Collor II (janeiro de
1991).Todos eles fracassaram.

Desde então, cada vez mais tra-
balhadores tem buscado,junto ao Po-
der Judiciário, o pagamento das di-
ferenças oriundas dos expurgos in-
Tacionários incidentes na conta vin-
culada do FGTS,ainda que o Gover-
no Federal tenha editado,em 2001,a
Lei Complementar nº 110,que possi-

bilitou ao titular da conta vinculada
ou seus dependentes Srmar acordo
com a Caixa Econômica Federal,de
modo a possibilitar o pagamento
administrativo dos valores devidos.

DICA É IR À JUSTIÇA - A Caixa tem re-
corrido contra todas as ações movi-

das neste sentido,mas na maioria dos
casos o banco estatal tem sido der-
rotado na Justiça,nas mais variadas
instâncias. Já os trabalhadores têm
duas armas:a informação (saber em
quais casos e como recorrer) e a bus-
ca dos direitos na Justiça,através da
abertura de processos.

PERDAS DO FGTS VÊM DESDE 1987. TRABALHADOR DEVE BUSCAR DIREITOS

REGRA TAMBÉM INCLUI RENDA
VEJA O QUE PODE MUDAR NA POUPANÇA

COMPROVAÇÃO: Anotações na Carteira de Trabalho
são fundamentais para garantir o sucesso da ação

SEU BOLSO
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Coluna do

XXEERREETTAA

>> SAIBA MAIS

30% a 35%
MÉDIA DE QUANTO AS APOSENTADORIAS

PERDERAM EM VALOR DESDE QUE O FATOR
PREVIDENCIÁRIO COMEÇOU A VIGORAR

15,57 milhões
DE APOSENTADOS EXISTEM NO BRASIL. A MAIORIA DOS
BRASILEIROS SE APOSENTA COM CERCA DE 55 ANOS DE
IDADE E RECEBE UMA MÉDIA DE R$ 500 DE BENEFÍCIO

O QUE É O FATOR PREVIDENCIÁRIO?
Criado no governo Fernando Henrique, o Fator Previdenciário é um cálculo matemático que reduz o valor
das novas aposentadorias na medida em que os trabalhadores se aposentam mais cedo.

O QUE MUDOU?
Antes dele, os homens e mulheres podiam se aposentar com o valor integral do benefício assim que
completavam o tempo de contribuição. Com o Fator Previdenciário, é preciso completar o tempo de
serviço e a idade mínima (65 anos para homens e 60 para mulheres). Quem quiser se aposentar antes
disso, acaba perdendo parte dos rendimentos.

REAÇÃO
Os sindicatos ligados à Forç Sindical sempre foram contra o Fator Previdenciário e vêm lutando para o
seu 2m. A boa notícia é que isso deve acontecer, pois o Governo já sinalizou que deverá acabar com ele

APOSENTADOS SE MOBILIZAM PARA RECUPERAR PERDAS

PROPOSTA MELHORA O VALOR
DAS NOVAS APOSENTADORIAS

Novidade faz parte do projeto de lei que acaba com o Fator Previdenciário. Cálculo faria
com que as novas aposentadorias tivessem um valor médio 22,44% maior do que as atuais
>>

Oprojeto de lei que acaba com o
fator previdenciário, atualmente

em tramitação no Congresso, prevê
uma importante alteração na regra do
cálculo da aposentadoria por tempo de
contribuição. A mudança vai melhorar
o valor das novas aposentadorias.

Atualmente, é considerada a média
das 80% melhores contribuições feitas
pelo segurado. A idéia do projeto é de
que o cálculo do salário de benefício
leve em conta a média das 70% me-
lhores contribuições ao INSS.

Na prática, a mudança no cálculo
poderá aumentar em até 22,44% a
aposentadoria. Quem teve um período
com um salário de contribuição maior
será beneSciado. Isso porque esse va-
lor mais alto terá um peso maior no cál-
culo da aposentadoria.

Hoje, quem se aposenta antes dos
64 anos (com 35 anos de contribuição)
tem um desconto sobre o valor da apo-
sentadoria integral. O projeto que aca-

ba com o fator já passou no Senado e
está em análise na Comissão de Fi-
nanças e Tributação da Câmara. Depois,

ele será avaliado na Comissão de
Constituição e Justiça para então ser
encaminhado ao plenário.

Enquanto o Governo Federal
não acaba com o Fator Previ-

denciário, os aposentados mostram
que não estão parados e recorrem à
Justiça para recuperar as perdas

acumuladas. Mais de 15 mil proces-
sos do tipo já foram abertos no Bra-
sil. Quem quiser brigar pelos seus di-
reitos deve procurar o Sindicato Na-
cional dos Aposentados, ligado à

Força Sindical. Para se informar, é só
acessar o site www.sindicatodos apo-
sentados.org.br. O telefone para con-
tato e eventuais dúvidas sobre a
ação judicial é o 3293-7500.

TRATAMENTO DENTÁRIO:
INSCRIÇÕES POR TELEFONE

Atendendo a pedidos dos só-
cios e de seus dependentes, as ins-
crições para tratamento dentário
no Sindicato (realizado pelos den-
tistas André e Daniela) poderão ser
feitas pelo telefone, 4746-2155, de-
vendo o sócio ou seu dependen-
te comparecer na Sede do Sindi-
cato apenas no dia marcado para
exame clínico, conforme contato
efetuado pelo Sindicato.

PEDIDO DE IR DE VOLTA
VAI ATÉ DEZEMBRO

Quem vendeu dez dias de fé-
rias em 2004 e quiser receber a res-
tituição do desconto de Imposto
de Renda feito na época terá de
enviar uma declaração retiSca-
dora até o Snal de dezembro des-
te ano. Segundo as regras publi-
cadas no “Diário OScial da União”,
o prazo para que o pedido de de-
volução seja feito é de cinco anos,
contados a partir do ano em que
o desconto foi feito, sem conside-
rar o mês em que ocorreu.

COMO FAZER O PEDIDO
Pode pedir a restituição dos va-

lores quem vendeu as férias em
2004, 2005, 2006 ou 2007. Nas de-
clarações deste ano, as férias de
2008 já deveriam ter sido informa-
das como isentas de tributação. Ou-
tra norma anunciada pela Receita
fará com que os contribuintes que
tiveram um saldo de imposto a pa-
gar tenham mais trabalho.

PEDIDO ENVIADO À RECEITA
Além da declaração retiSca-

dora (obrigatória para todos), esses
contribuintes ainda terão de en-
caminhar um pedido administra-
tivo de reembolso à Receita. Se re-
cebeu a restituição, é preciso ape-
nas enviar a declaração retiSca-
dora. Em qualquer um dos casos,
a Receita exige que os contri-
buintes tenham o número do re-
cibo de entrega da declaração.
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O1º de Maio da Força Sindical,
realizado na Praça Campo de

Bagatelle (zona norte de São Paulo),
reuniu mais de 1,5 milhão de pessoas.
Diversos artistas deram o tom festivo ao
evento, mas o Dia do Trabalhador foi so-
bretudo de reTexão sobre os atuais de-
saSos da classe traba-
lhadora, principal-
mente com relação
à mobilização contra
a crise mundial e em
defesa dos empregos.

O ato político foi
conduzido pelo pre-
sidente da Força
Sindical, Paulo Pe-
reira da Silva, o Pauli-
nho, com a participação do ministro
Carlos Lupi, do Trabalho, entre outras
lideranças.

Paulinho defendeu uma maior que-
da das taxas de juros para acelerar a
economia do Brasil, pediu mais em-
penho do governo no enfrentamento
da crise e destacou os recentes avan-
ços conquistados pelo movimento

sindical brasileiro como, por exemplo,
a política permanente de valorização
do salário mínimo.

Clementino Vieira,  presidente da
CNTM, apontou outras lutas cruciais
deste momento como a redução da
jornada para 40 horas, sem redução sa-
larial, para gerar novos empregos, a ra-

tiScação da Convenção
158 da OIT (Organiza-

ção Internacional
do Trabalho), que
impede as empre-
sas de demitirem
sem justa causa, e a
campanha interna-
cional pelo trabalho

decente.
Para Pedro Benites, presidente do

Sindicato dos Metalúrgicos de Suzano,
o ato demonstrou a união das lide-
ranças sindicais contra o desemprego:
“Os trabalhadores não são os respon-
sáveis por essa crise e, por isso, não po-
dem pagar por ela. Vamos cobrar me-
didas claras do Governo para reverter
esta situação”, comentou.
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Sindicalistas mandaram recado: vão cobrar medidas do Governo para evitar que os trabalhadores paguem a conta da crise>>

FORÇA É A CENTRAL QUE MAIS CRESCE

1O DE MAIO DA FORÇA PROTESTA
CONTRA A CRISE E AS DEMISSÕES

Fotos: Werther Santana

FESTA: Público estimado
em 1,5 milhão de pessoas
participou da festa (foto
à esquerda), que teve
shows e sorteio de carros
zero quilômetro. Já os
sindicalistas (abaixo)
avisaram o Governo que
os trabalhadores não vão
pagar a conta da crise.
Paulinho defendeu maior
queda na taxa de juros

AForça Sindical foi a central
sindical que mais cresceu

neste ano. Os dados do Ministério do
Trabalho e Emprego mostram que
em 12 de janeiro deste ano, a Força
Sindical tinha 919 sindicatos ca-
dastrados no CNES (Cadastro Na-
cional de Entidades Sindicais) e no
dia 6 de maio de 2009 passou para
1.033, ou seja, conquistou 114 novos
associados. Esse crescimento re-
presentou 12,2% de crescimento
comparando os números de janei-
ro e abril.Neste mesmo período, a
CUT teve aumento de 16 sindicatos;

a UGT, 22: a NCST, 28; a CTB, 53 e,
CGTB, 23. 

IGUALDADE - A Força Sindical in-
centivará os sindicatos associados a
se Sliarem ao Instituto Sindical In-
teramericano pela Igualdade Ra-
cial (Inspir). Esta aproximação será
benéSca porque o Inspir trabalha
hoje com a formação de dirigentes
sindicais, ou seja,  qualiSca os sin-
dicalistas para que eles possam de-
fender a igualdade racial dos tra-
balhadores e combater todos os ti-
pos de preconceitos.

BANDEIRAS DOS TRABALHADORES
ConPra os pontos que serão defendidos pela Força Sindical no 2o semestre deste ano:

Redução dos juros
Central defende uma maior redução da taxa de juros para estimular a produção e as
vendas no comércio interno, gerando mais empregos e renda dentro da economia

Manutenção dos empregos
Sempre que o Governo oferecer alguma vantagem aos patrões, como por exemplo a
redução do IPI, é preciso cobrar a manutenção dos empregos (o que nem sempre ocorre)

Redução da jornada, sem redução dos salários
A Força Sindical defende que a jornada dos trabalhadores brasileiros seja reduzida de 44
para 40 horas semanais, sem redução dos salários. Isso ajudaria a criar mais empregos

Campanha Salarial forte
Defesa dos direitos já conquistados e muito diálogo serão as armas dos sindicatos nas
Campanhas deste ano, sempre em busca do melhor resultado para os trabalhadores
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